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II.EMENTA:  
A “invenção” da América. Pré-história americana: problemas e debates. Colonialismo, mundialização e expansão europeias.              

Religiosidade, etnicidade e formas de trabalho. 

III.OBJETIVO GERAL: 

O Curso pretende discutir as diferentes interpretações historiográficas sobre conceitos e processos históricos de formação               

das sociedades do continente americano em seus aspectos políticos, sociais, econômicos e culturais.  

IV.OBJETIVOS ESPECÍFICOS: 

a) Buscará analisar aspectos da história americana a partir de documentação primária e da historiografia pertinente. 

b) O curso visa refletir sobre estudos de sociedades americanas particulares em termos comparativos. 

V. CONTEÚDO: 
I. Sociedades e Culturas nas Américas Pré-hispânicas; 

II. Contexto mundial da conquista das Américas; 

III. O Antigo Regime Colonial: economia e sociedade na América hispânica; 

IV. O Antigo Regime Colonial: religiões, religiosidades e políticas na América hispânica; 

VI. METODOLOGIA DE ENSINO:  
a) aulas expositivas dialogadas respeitando as condições socioculturais dos alunos e visando desenvolver neles um senso                

crítico acerca da realidade latino-americana em diferentes níveis (políticos, sociais, econômicos e culturais) e de seu                

passado; b) fóruns de debate (seminários) buscando a compreensão e explicação do conjunto dos passados coloniais das                 

sociedades latino-americanas, possibilitando interações socioeducativas em classe sobre o conteúdo apresentado nas aulas             

expositivas, como também a reflexão e discussão sobre o ensino de história da América Colonial; 

VII. RECURSOS: 

a) recursos audiovisuais; b) textos e documentos históricos em formato digital. 

VIII. AVALIAÇÃO:  
a) Frequência e participação ao longo de todo o curso; 

b) Exercícios escritos em equipe solicitados durante o semestre letivo; 

c) Produção de um texto individual sobre o tema das aulas e/ou leituras e/ou filmes apresentados no Curso. 

IX. CRONOGRAMA: 
Março: 

11/03 – Apresentação da Disciplina. 

18/03 – Povos Pré-hispânicos, problemáticas. Aula expositiva Texto 1 

25/03 – Povos Pré-hispânicos, problemáticas. Seminário em equipe Texto 1 

Abril: 

01/04 – Contexto mundial da conquista das Américas. Seminário em equipe Texto 2 

08/04 – Contexto mundial da conquista das Américas. Aula expositiva Texto 2 

15/04 – Leis de Índias e Leis de Burgos: o trabalho indígena. Seminário em equipe Texto 3 

22/04 – Leis de Índias e Leis de Burgos: o trabalho indígena. Aula expositiva Texto 3 

29/04 – Mineração na América espanhola. Seminário em equipe Texto 4 

Maio: 
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06/05 – Mineração na América espanhola. Aula expositiva Texto 4 

13/05 – Práticas religiosas indígenas. Seminário em equipe Texto 5 

20/05 – Práticas religiosas indígenas. Aula expositiva Texto 5 

27/05 – Escravidão africana nas Américas. Seminário em equipe Texto 6 

Junho: 

03/06 – Escravidão africana nas Américas. Aula expositiva Texto 6 

10/06 – Escrita Guarani. Seminário em equipe Texto 7 

17/06 – Escrita Guarani. Aula expositiva Texto 7 

24/06 – Entrega dos trabalhos finais (individuais e em equipe – Seminários e Leituras dirigidas) 

Julho: 

01/07 – Entrega dos Conceitos e avaliação final da Disciplina. 
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